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A exposição O jardim da oposição reúne 

documentos históricos sobre a criação 

da Escola de Artes Visuais do Parque Lage 

e a gestão de seu primeiro diretor, Rubens 

Gerchman. Responsável pela renovação do 

então Instituto de Belas Artes, Gerchman 

inaugurou, com sua equipe de professores, 

um novo período que reformulou parâmetros 

para o ensino da arte no país.

Iniciadas por Rubens Gerchman, Celeida 

Tostes, Helio Eichbauer, Lina Bo Bardi e tan­

tos outros, experiências pluridimensionais 

(para tomar emprestado o termo com o qual 

Eichbauer e Bo Bardi batizaram sua oficina) 

não deixaram de fora disciplinas como a 

música, a filosofia, o cinema, a fotografia, a 

psicanálise, o design, a história da arte e o 

ambiente, em suas múltiplas dimensões.

A partir de pesquisa que contou com a 

colaboração de ex-professores, ex-alunos 

e artistas, Heloisa Buarque de Hollanda e 

Helio Eichbauer, curadores da exposição, 

conceberam uma criteriosa e comovente 

mostra sobre o projeto de uma escola livre, 

não acadêmica, cujas propostas revolucio­

nárias sobreviveram aos mais severos anos 

de ditadura militar. Conhecer esse acervo 

de filmes, fotografias e outros documentos, 

conduzidos pelo olhar de Heloisa e Hello, 

participantes daquelas intensas dinâmicas 

para o ensino e o desenvolvimento das artes 

visuais, nos traz a dimensão deste projeto de 

escola, inserido no contexto de repressão 

política dos anos 70.

Ao abrigar esta exposição, a Escola de 

Artes Visuais do Parque Lage contribui para 

uma profunda reflexão sobre a importância 

daquele período. Através de outros cami­

nhos e métodos, a escola de hoje mira-se na 

escola daquele momento, em suas caracte­

rísticas mais atemporais e inspiradoras. Ini­

cia um amplo processo de reformulação de 

seu ensino e repensa criticamente seu lugar 

no cenário cultural e artístico local, nacional 

e internacional.

Claudia Saldanha
Diretora da EAV

CLAUDIA SALDANHA/1978

A exposição O jardim da oposição celebra a 

capacidade do artista superar as limitações 

mais severas e enfrentartoda sorte de peri­

go para fazer arte ainda mais estimulante, 

ainda mais arrebatadora.

Mas não só isso. Ela resgata, sim, o lega­

do de uma geração brilhante e transporta o 

público de hoje para a efervescência cultural 

dos anos 70. Ao mesmo tempo, homenageia 

a trajetória desse espaço vital para as artes 

plásticas que é a Escola de Artes Visuais, 

conforme imaginada por Rubens Gerchman.

E essa interação do passado da EAV com 

os artistas e o público de hoje abre o cami­

nho para um futuro fé r ll e rico.

Adriana Rattes 
Secretária de Estado de Cultura 
do Rio de Janeiro

FOTO CELSO GUIMARAES 17
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Durante o governo Geisel, era aberto no Rio 

de Janeiro um espaço de expressão cultu­

ral até então inédito na cidade: a Escola de 

Artes Visuais, no Parque Lage. Antigo Institu­

to de Belas Artes do Estado do Rio de Janeiro, 

a escola, criada e dirigida pelo artista plás­

tico Rubens Gerchman,tomava como sede o 

palacete que pertencera à cantora de ópera 

Besanzoni Lage, no centro de um dos mais 

belos parques da cidade.

Até o ano de 1979, a nova EAV abrigou 

grande número de cursos que articulavam 

as artes visuais, o teatro, a literatura, a foto­

grafia, o cinema, a dança e a música. A efer­

vescência cultural criada pela nova grade 

de cursos e oficinas da EAV e a evidência da 

abertura de um espaço livre para novos pro­

cedimentos estéticos concentraram no Par­

que Lage, neste período, os principais even­

tos, debates, exposições, leituras de poesia 

e de teatro, performances, happenings e 

instalações produzidas no Rio de Janeiro.

I* Cerca de quarenta artistas renomados

ofereciam 65 oficinas, convivendo com 

mais de dois mil alunos num clima de par­

ceria, definindo a EAV como um ambiente

estimulante, marcado principalmente pela 

liberdade que desafiava o academicismo e a 

censura imposta pelo regime militar.

Em um rico espaço transdisciplinar, parti­

ciparam artistas e intelectuais de peso, tais 

como Lina Bo Bardi, Mario Pedrosa, Antonio 

Dias, Roberto Magalhães, Celeida Tostes, 

Helio Eichbauer, Gastão Manoel Henrique, 

Isabel Pons, Newton Cavalcanti, Antonio 

Grosso, Marcos Flacksman, Sergio Santei­

ro, Dionísio dei Santo, Xico Chaves, Rober­

to Maia, Lelia Gonzáles, Claudio Kuperman, 

Celso Guimarães, A lair Gomes, Eduardo 

Sued, Chacal, entre outros.

Simultaneamente articulados às suas ati­

vidades regulares, a EAV abrigou alguns dos 

eventos culturais mais importantes da épo­

ca como a 1a Exposição Mundial de Fotogra­

fia, uma exposição inédita de fotografias de 

Mario de Andrade, além de inúmeros shows 

de música com artistas como Caetano Velo- 

so, Luís Melodia, Macalé e Jorge Mautner.

Em um espaço destinado aos estudos de 

cinema, o CINEAVE, além da realização de 

vários curtas dirigidos pelos alunos, foram 

promovidas exibições de filmes acompanha­

das de amplos debates, com a participação 

de artistas e intelectuais do porte de Darcy 

Ribeiro, Roberto DaMatta, Ferreira Gullar, 

Luis Felipe Noé, além dos artistas envolvidos 

regularmente nas atividades da Escola.

Já no seu primeiro ano de atividades, o 

"Parque Lage" já era considerado a gran­

de usina cultural e espaço de convivência 

da cidade. Foi na EAV que a poesia margi­

nal, a mais importante expressão literária 

contracultural, encontrou seu espaço de 

criação e de realização de performances 

e eventos que reuniam um enorme público 

jovem em torno da literatura. Foi na EAV 

que Francisco Bittencourt sediou nossa 

primeira e importante revista gay, Lampião. 

Foi na EAV que os psicanalistas da van­

guarda lacaniana sediaram a Escola Freu­

diana do Brasil. Foi na EAV que Joaquim 

Koellreuter organizou os já históricos con­

certos de música dodecafônica.

É esse tempo, carregado de criação, resis­

tência e paixão que a exposição 0 jardim 

da oposição, também uma homenagem ao 

grande amigo Rubens Gerchman, pretende 

reviver.



• ALAIR GOMES INFORMAÇÃO E CRÍTICA SOBRE FOTOGRAFIA E CINEMA • ALEXANDRE 

TRIK CARACTERIZAÇÃO • AMARILIS CHAVES PINTURA-RETRATO • A NNITA IEDDA 

CARDOSO DIAS INTRODUÇÃO ÀS ESTRUTURAS DO TEXTO MUSICAL • A N TO N IO  

CARLOS CANTUARIA DESENHO GEOMÉTRICO • A N TO N IO  CARLOS DE BRITO 12 ANOS  

DE CULTURA BRASILEIRA • A N TO N IO  CASTOR ETNOGRAFIA BRASILEIRA • A N TO N IO  

GOMES PENNA FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO •

ANTO N IO  GROSSO LITOGRAFIA • ASTRÉA ELJAIK MODELO V IV O  • AVATAR MORAES 

DESENHO DE REPRESENTAÇÃO • CARLOS HENRIQUE ESCOBAR INTRODUÇÃO AO  

PENSAMENTO ESTÉTICO • CELEIDA TOSTES ARTES DO FOGO • CELSO GUIMARÃES  

OFICINA DE FOTOGRAFIA • CIRO BARROSO NIETZSCHE E A SOCIEDADE MODERNA • 

CLAUDIO ULPIANO ITAGIBA INTRODUÇÃO À LEITURA DE HEGEL • CONSTANCE BRENNER 

VISÃO E EXPRESSÃO FOTOGRÁFICA • DARCY BOVE DE AZEVEDO PERSPECTIVA • DENISE 

AZEVEDO PINTURA-PAISAGEM • D IO N ÍS IO  DEL SANTO SERIGRAFIA • EDUARDO SUED 2D- 

PINTURA • EMANUEL BRASIL DANÇA CONTEMPORÂNEA • ERNESTO LACERDA PINTURA  

RETRATO/PAISAGEM • ESTHER IRACEMA NEUGROSCHEL XILOGRAVURA • FRANCISCO 

DORNELLAS/LUCY PANICALLY AVENTURA DO CORPO N O  ESPAÇO DA VIDA • GASTÃO 

MANOEL HENRIQUE 3D-MADEIRA • G IA N G U ID O  BONFANTI GRAVURA E FOTOGRAVURA  

• GUSTAVO MIGUEL POPPER SERIGRAFIA • HELENA DÓRIS CRUZ XILOGRAVURA • HELIO 

EICHBAUER OFICINA PLURIDIMENSIONAL • ILSE IRMGARD HASTREITER PERSPECTIVA •



ISABELLA HELENA DE SÁ PEREIRA PERCEPÇÃO VISUAL • ISABEL PONS GRAVURA EM METAL 

• IVAIR COELHO LISBOA INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA LOUCURA • JAIME SAMPAIO 3D- 

MOLDAGENS • JOAQUIM  TENREIRO DESENHO DE MÓVEIS • JOSÉ ARTHUR SALLEIRO 

CERÂMICA • JULIA ELIZABETH LEVY ANÁLISE ANTROPOLÓGICA DA MÚSICA POPULAR 

BRASILEIRA • LÉLIA GONZALES CULTURA NEGRA NO  BRASIL • M A G N O  MACHADO DIAS 

SENSO E CONTRA CENSO NA OBRA DE ARTE i INTRODUÇÃO À LEITURA DE JACQUES

LACAN • MARCOS FLAKSMAN CENOGRAFIA • M ARIA CARMEM ALBERNAZ SERIGRAFIA 

i TRANSPORTE FOTOGRÁFICO • M A RIO N  PENNA TEORIA E PRÁTICA DO LAZER • 

MIGUEL PASTOR DESENHO E PINTURA • M IR IA M  TEREZINHA DE CARVALHO A OBRA E 

A PERCEPÇÃO • NEW TON CAVALCANTI XILOGRAVURA • ORLANDO MOLLICA HISTÓRIA 

EM QUADRINHOS • REGINA ALVAREZ FOTOGRAFIA ATRAVÉS DO BURACO DO ALFINETE

• REINALDO LEITÃO DO DADA AO A -ISM O  NA OBRA DE ARTE • RICARDO JOCHEN 

TÉCNICA FOTOGRÁFICA • ROBERTO M A IA  FOTOLINGUAGEM • ROBERTO MAGALHÃES 

2D-DESENHO DA IM AG INAÇÃO  • ROSA MAGALHÃES TEORIA DA COR i INDUMENTÁRIA

• RUBENS GERCHMAN 2D -CO TID IANO  • SANDRO DONATELLO 2D-PINTURA • SERGIO 

SANTEIRO OFICINEMA • SO N IA  DE MELLO E SILVA 2D-DESENHO • STELA BASTOS DESENHO 

E PINTURA • SUSAN L'ENGLE LITOGRAFIA • SYLVIA CRISTINA NUNES GRAVURA EM METAL

• TÚLIO MARIANTE PROJETO GRÁFICO • VERA TERRA OCUPAÇÃO SONORA DO ESPAÇO

• W ILSON MACALÉ CORPO NEGRO/ARTE • YVO NN E CAVALCANTI GRAVURA EM METAL •
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escola de artes visuais
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O que é a Escola de Artes Visuais

A Escola de Artes Visuais forma junto com a Escola de Teatro 
Martins Pena, Escola de Música Villa-Lobos, Escola de Dança e 
Centro de Arte e Criatividade Inf an to-Juvenil, o Instituto 
Estadual das Escolas de Arte, INEART, órgão subordinado ao 
Departamento de Cultura do Estado, que tem como projeto a 
integração destas entidades num todo orgânico de funcionamento 
interdisciplinar, visando a quebra do isolamento nos diversos 
aspectos da criação artística. São novas estruturas abertas para a 
ampliação dos limites do estabelecido incentivando e criando uma 
dinâmica para novas formas do pensar e do fazer.

A Escola de Artes Visuais foi simultaneamente concebida como 
um Depósito de informação e um Centro Experimental de Arte. 
Como Depósito de Informação acumula e atualiza informação em 
geral e sobre artes visuais em particular, tendo no professor o 
intermediário que facilita o acesso do aluno, seu usuário, à 
informação que procura e que possibilitará ligar sua visão 
particular com o que é possível fazer. Alunos e professores 
estarão em contacto através de.cursos teóricos livres de curta 
duração, sempre renovados e permanentemente ligados às oficinas. 
Cursos teóricos, livros, filmes, áudio-visuais ou V-Ts constituem 
um acervo de orientação e consulta para o aluno, sua 
"biblioteca" de dados. Como extensão do Depósito de 
Informação será organizado um Centro de Documentação 
Brasileiro abrangendo nossas manifestações de arte, para a 
formação de um acervo cultural.

No Centro Experimental (Curso Básico, Oficinas e Centro do 
Lazer) cada pesquisador (aluno ou professor) poderá exercitar seu 
referencial trabalhando nas oficinas de experimentação aberta, 
não competitiva e sem esquemas formais pré-estabelecidos, num 
mergulho criativo e em constante questionamento.
O Centro Experimental cria condições e proporciona um 
instrumental básico para o desenvolvimento do fazer.

Estabelecendo um fluxo entre a Escola e o que acontece fora dela 
9erão organizados Eventos (exposições, seminários, espetáculos) 
abertos ao público, realimentando o circuito Depósito de 
Informação-Centro Experimental com repertório vivo da produção 
cultural. 0  resultado do trabalho de alunos e professores também 
será transformado em Eventos.
O projeto da Escola será reformulável a cada semestre absorvendo 
a experiência obtida com alunos e professores incorporando o 
desenvolvimento da experimentação de cada um. A viabilidade da 
escola de arte está em sua capacidade de considerar cada aluno 
como um pensador individual, portanto um propositor, um 
descobridor do que é arte.

Rubens Gerchman

CAPA: "M U LH E R  DO F U T U R O "  — desenho de Roberto Magalhães



tocaia «to Anaa Visuais 
toinitura

Cano 01 tico: Aprendizado do instrumental básico das forma» 
vuuai» de expressão a rapratanuçlo
Ptiilco a Taórteo Pré-requisito 19 grau — Duração 16 ramanaa -
36 hotra/euio» aamand s
Organização
Nasénaa M a u ro  da auto» aomanats
1 Pratica
Oaomatrla 4
Oawnho g
Panpoctlv» 2
Co. 2
Forma i
2 Teoria
Do Pré-histórico ao Rococô 2
Do Rococô è Arte pé» moderna 2
ârta a Cultura Contemporânea 2
Arta Braaiirii» •  Latino amartoarta 3
FuncMsnsncnto: Todoa o» alunos fnteritos davam passar pelo 
Cuiw Básico, «acato aquelas interito» no Centro do Lazer, apd» o 
* * * *  A  Ot'clnoi. O» alunos quo demonstrarem possuir 
*** instriHt iimiiié piático a taòrlco através do» testes, tar Io  acaaao 
imediato As Olicinat
No Curto BAiicn taré ottabtriacldo um ragima da créditos para
aada matéria 0 oa aiunoa tarlo liboradoa para aa oflcinaa na
rr«dida am que complamantaram aoua créditos.

Curto 8étito
Desenho da Raprosentaglo

ïô t o r î f r . T , ;  Al’,1,,,d,' * *do '<• Wcnlc do rapraaantaçlo visual 
tridimansionait pelo método do condicionamentos-® flyf * î ll*  í;

Ferma II
m Z L !£n 2Ía - Utilizando o aprandlfado de Desenho Artístico. 
Z T *  ” nm4M,eo ,,n floproumuçlo 0 Teoria da Cor. aplicar o 
«NMitto da pesquisa no desenvolvimento das técnicos a da 
mmpouçéo 
Parcepçlo Visual

f ra!ÍV ! n 7 * ?  5 4 Dosonhodeobservaçãocom 
- .|U|| *** " • • 'A *  •  ilmem utolmonto motor a a percepção
TaartadaCsn
'•"■Uetoâlidaindm - Proporcionar ao aluno o demnvoMmsnto 
0. — WM<l  * 1  A »  fanomanos da cor.

P>v* f*  -  Aprandliatlo do Instrumental a noçóea 
y »  da dnenhu da obvtrvaçlo 
* * * * «  OacméulnoJ53SSÍ! CWtomie -  Noçóea .corevuçõradm forma, 

que enmm de tuporla às ativldadm daa efklrtaa.

•ovactoAjovaPo -  Um Irmgard Haatrailar -  Noções 

■nuotaaupaH^hMimérwo!r,,1,e* D' * *  ,0,fna* ni-dlmentlonals

ftorapaettoa
Lamartine Oberg — L u ll Augusto d» Luto Costello — Noções da 
Perspectiva Básica comum è todas a» oficinas.
O Homem a a Arta Hoje
María da Lourdes Mader Pereira -  Questionar o significado da 
arta hoje. Questionar a posição do homem diante do mundo 
hoje. Estimular experiências individuais a grupais no campo da» 
artes.
Arta Moderna a Pós-Moderna
Frederico de Morais -  Arte Brasileira do modemiamo aos dia» 
atuais a Arte Latmo-Amaricona.
História de Arta
João Vicente Salgueiro — Dar ao aluno informações sobre at 
raalizeçfiea artísticos desde a Prehlstôrla até o Século X V III (época 
rococô).
História da Arte — Oa Arta Neoclássica a Arta Contemporânea — 
Pintura — Escultura -  Arquitetura.
Sonia María F arríi Machado  -  Levar oa alunos a perceber a 
interdependência do processo artístico a social 
Curso da História da Arta
Os alunos do 29.39 a 49 anoa tarlo tuas aulas na Escola da 
Teatro Martins Pen na pela tttanhl. segundo horário estabelecido 
pelo Coordenador do Curso. Prof. A lcldio Matra da Souza. .
Endereço : Rua 20 do Abril, 14 — Centro

w m ____
OFICINA 3-0 Oaetio Mewral Haiwlrae

Oficinas — D even vo Iv imenso experimental e específico dos moios 
da oxprassSo visual.
Oficina 3 D — Madeira u Modelagem
Oficina 2 D — Pintura e Desenho
Oficinas Qrélicat — Serigrafta, lito, xilo. metal, off-tet

•  Oficina do Corpo -  sem pré-requisltot 
Oficina da Cenografia
Oficina de Fotografia — Laboratório fotográfico

•  Oficina de Cinema — Cineclube -  tem pié-rnquisitos 
Oficina de Cerâmica
Oficina de Tacalagem
Oficina de Modelo Vivo — Aberta a todoa os alunos 
Pra-roqulaéto; CURSO BÁSICO ou Créditos -  duração 16 semanas

Sorl gratia
Oionislo Dal Santo -  Desenvolvimento dos recursos axpresolvo* 
próprios de técnica de terlgrefie. orientado para pesquises 
propostos petas aluna*.
Litografia
Antonio Grosso — Prática a teoria do material lltogrâfioo. 
integração oom Oficinas da Fotografia. Sorlg>ufia, Gravura em 
Matai 0 Xilo

Cenografia
Marcos Plaksman -  Uma visto gorai do universo do cartógrafo 
Uma experiência — O exare Ido da cartografia.
Ofi cinema
Sérgio Santeiro — £  um cineclube de enélise de materiel* 
cinematográficos quanto o: bitola, som, cor, processo, ganero. 
escola, fotografia, recurso, cultura, economia, teoria. Instituição, 
política. História — em que m procura através da oferte de ementa, 
por exemplo no Rio. armar aanruturada atividade 
cinematográfica a descrever o que te projeta e O que se Intcojeta 
na mágica das sombras na parada.
Program oçSo Visual
Marly Basto* Guimarães -  Desenvolvimento da criatividade 
através da prática objetivada da projeto», aplicado* è comunicação 
visual.
Oficina de Fotografia
Lula Fernando Borges da Fonseca — Uma visto geral do Universo 
do fotógrafo com ensinamento» práticos em- laboratório.
Ofidna em 3 D
Gestão Manoel Henrique — De «envolvimento do radocfnlo 
espacial.
Oficina am 3 D
Jaime Sampaio -  Experimentação da diverses técnica* a material» 
escultóricas. objetivando noções geral* e aplicação especHte. 
Oficina em !  D
Roberto Magalhães -  Dosunvolvimento da expressividade através 
do* meie»  gráficos.
Oficina em 2 O
Sandro Donatello Teixeira — Luit Halson Ganam  — Bumam 
Lacerda -  Desenvolvimento da expressividade atravéa do* maso 
pictóricos.
Oficina am 2 O
Sonia da Mello a Silva — Trazer é superficie a oetrutura das torma* 
a d estruturo da oetrutura das forme» a com aim descobrir a tomar 
poste do espaço de due* dimonaóet 
Oficina do Corpo
H4Ho Eichbauar -  Una Bo Bardi -  Problema do eipaço 
amblentnl utilizando o desenho do corpo
Gravura am Matai ___ . . . .
Isabel Pons da Iraneo Martinet -  Ivonne Cavalcanti da Amuquerqur 
Sylvia Cristina P. Nunes -  Aprendizado de técnicas da gravura «m 
metal qua desenvolvam a «opacidade «aprarave do aluno. 
Xilogravura
Esther Iracema Neugroschel -  Buscar atmidada do aluno com a 
mudei re para etaboraçéo das moin/es, pesquisando através doua a 
respectiva* |jnpitaBts:Cor -  Textura -  Desenho.

Cerâmica __ .
joaé Arthur SaHairo Lemos -  Der ao aluno meios da desenvolver 
a c a n t dada criadora no aapago 3 D. Integrando-o ás «tomai* e s *  
da escola.

Centrado Lazer

a. Curso livre de pintura som pié requititoi
b. Curso da mai lonotet par* cr langes e adulara dura
c. Curto da iniclaçlo á Hlatûrle da Art«

Professores.
Ayrm Augusto Pereira. Augusto Duarte da Castro Seabra, Edgar 
m ite r Shomons. Paulo Pinheiro Alvas. Orlando Trancoso da 
Brho. lãguai Antonio Pastor

Evento* Cultural*

Acontecimentos paralelo*, abertos ao publico am geral, 
complement»'Jo a» afvtdade* curriculares (axposiçóas. 
seminário*, aspatâculot).
a Fotolinguagam -  Exposição com fotógrafo* dos mai* 
expressivos do campo no Brasil, aaré uma S anad o  do 
"Medium” fotografia, artista»convidado* Walter Firmo. 8ma 
Fonyat. Rnbbrio Mala. Mário Cravo Natto. Luto Fernando 
Borges daionaea*. Ivan Cardoso.
b. Simpósio da Cscadiore* -  Planeja » isd u q é *  da Eseulturai 

pata Espaço* Abortos a taré como mtgarante* a* seguinte»  ̂
artistas convidados : Amiicor da Castro. Jate Rezende. Gaatóa 
Manoel Henrique, Luiz Paulo Botaveill, Humberto da Costa 
( a n u .  Sérgio Canso go. Frenz Watemen L d b C M t é M B  
Moraes

m Ftakaran. Cvsoí: PacutOMS* NaaMnl'da *«SVWIX -  cenOgrato 
„o Muii«i* tourae Kbbdad to ToaamJi é«rad m  f > n u a  
vSp  U g * » to  l a m la  é iia a O é rw  -  * * * a i x m a  
Okas -  Piuioram* -  US. IV tramito Pana. Nraa (tofislilto*
» .. *  -  MAM  " • . . .. . * .  _  . ..bétid»a»edra*;OtrairaWaMSbra*rad*d-WJC-T>radbra^
ar AcsniSnw am ~0» i >• iam as Oamaa a O r a k  W  "U tararar 
I i i D-i i |T  fi ' *  5«torúrac* ■*-**—«- é a u e i a n p o
■ B IN m M M ' • . __
V iÜ M it f lfV  Ù f'in  iM llIrlWi
■  Ü f w M i W w  (dHart M u m  0 — B + 9 J • * * * * *  •*rü * ! * * ? " * * *
Oa Oarm •asm dm <S ir a a. to x » ,tût *  *  Fl*****?.
m*  ■ L**ro* toaradbésa— toratoam Témtaaéstratoe .- fé 
uórusa. Traae^tr araram daCas— to O p — arara ra w aran» 
'«onfrionébiee. toefaraat•  Oaiigieaaora Gaerrarararra 
J ,  r IK - I l  aa "larwtamvme Sb Nstov» da Ómraa C IA A
w 11.1111 Cuno* CioaSa *  Artas* U  Kl Iipsas Pjraidf»  brada 
r a r a C  Cseb»raOrawea-  ammaatora ^aatorar.O raera 
M d -  ama 'i* •  Cmraa». LMagralb -  raraMeeara y  a r a *  
eg nn  Sana A n saam  xwgrdto. * e * a e s i i » y j e ^
fc M r-rr-------T J  * -------Bi*>« not a i a i  -  rana s p r a
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Em agosto de 1975, o país tinha como pre­

sidente Ernesto Geisel e um projeto político 

que iria durar além do esperado: era a tran­

sição, a lenta saída de um processo extre­

mamente autoritário para um outro que, 

utilizando-se ainda de um enorme controle 

sobre a sociedade, conseguia manter bol- 

sões polêmicos, capazes de reavaliar o que 

fora opressivo culturalmente. A transição 

era mais que um projeto maquiavélico, de um 

lado impedindo o domínio da ala mais à direi­

ta dos militares e, de outro, bloqueando um 

possível revanchismo da esquerda militante. 

Geisel mantinha, naquela época, uma tensão

W ILSON COUTINHO

permanente, embora não explícita, em todo 

o corpo social. Mordia e soprava.

Ser artista naquele período era trafegar 

na circulação desta alta tensão e oportunis- 

ticamente buscar espaços onde infiltrar seu 

trabalho, revitalizar os campos adormecidos 

da cultura, estimular a investigação que afu­

gentava a norma paralisante. Espaço político 

tênue e movediço, cabia ao artista pavimen­

tá-lo positivamente para um futuro que não 

sabia onde estava e nem quanto tempo iria 

levar para vê-lo esboçado no horizonte. Os 

artistas que durante o final dos anos 1960 e 

começo dos 1970 haviam transformado a rua 

no habitat mais privilegiado para uma crítica 

contundente, como Barrio e Cildo Meireles,

tinham passado um bom período, principal­

mente o do general Mediei, à procura de 

uma nova articulação entre público e obra. 

A transição, em certo sentido, levava-os de 

volta às galerias e, sinal dos tempos, à Funar- 

te -  a outra bem menos conhecida criação 

de Geisel, mas responsável pela publicação 

de livros dos artistas contestadores.

Obviamente o Parque Lage era também 

um lugar possível para uma reafirmação 

social da cultura após os "anos de chumbo". 

Com uma história complicada desde que, 

em 1964, o então governador do Estado da 

Guanabara, Carlos Lacerda, o desapropria­

ra, com seus 552 mil metros quadrados de 

cascatas, lagos e árvores seculares, mais 

o palacete de estilo eclético, meio venezia- 

no, construído para os agrados da cantora 

lírica Gabriella Besanzone, o Parque Lage 

se oferecia como um espaço ideal para se 

transformar- embora sua influência pudes­

se ser considerada diminuta socialmente 

-  numa espécie de embate modernizador e 

democrático em relação ao ensino da arte. 

Ao mesmo tempo, sua paisagem e seu prédio, 

mesmo seus antecedentes culturais, já esta­

vam historicamente delimitados porque fora 

lá, nos anos 1960, que Glauber Rocha filmara 

Terra em transe e Joaquim Pedro de Andrade 

transformara sua piscina numa opulenta fei­

joada no filme Macunaíma. 0 cenário do Par­

que Lage parecia já estar armado para ser o 

jardim da oposição. É bem verdade que não 

se tratava de um éden. Ao assumir a direção 

do então Instituto de Belas Artes em agosto 

de 1975, Rubens Gerchman chegava com um 

repertório de novidades que logo iria balan­

çar a velha estrutura da instituição. 0 Ins­

tituto de Belas Artes não fora somente um 

lugar de ensino arcaico. Por lá ensinara, por 

exemplo, um artista como Iberê Camargo, 

pintor pelo qual Gerchman nunca escondeu 

sua admiração. 0 Instituto estava, como 

inúmeras escolas de arte no Brasil, vivendo

um tempo descompassado, desatualizado 

e, materialmente, sem verbas. Mas isto não 

era novidade. Velha, também, era a própria 

noção de ensino de arte no Brasil, onde a cir­

culação entre saber acadêmico e moderno 

mistura-se numa argamassa que acaba por 

edificar o conhecimento da arte entre nós. 

Este cimento não se faz sem lutas internas, 

algumas violentas, onde o apaziguamento é 

quase impossível. 0 moderno no Brasil é um 

boxeador numa rinha de galos, tanto é arcai­

co o solo onde combate. A década de 1970 

ainda pôde ver uma tentativa do moderno 

lutar com o "mais moderno", mas, quando 

isto ocorria, parecia mais um simulacro de 

um salão que efeito de algo que estivesse
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plugado numa realidade inspiradora de uma 

luta convincente, num lugar convincente. As 

mesmas galerias que podiam exibir artistas 

de vanguarda não se envergonhavam, por 

exemplo, de mostrar acadêmicos; a Funarte 

oscilava entre a divulgação de artistas expe­

rimentais e o ruralismo do folclore; e numa 

escola de arte, como era o caso do Instituto 

de Belas-Artes, não era contraditório encon­

trar um paisagista acadêmico esbarrando 

num defensor de ambientes.

0 bom senso político procura corrigir esta 

situação em nome de um pretenso pluralismo, 

o que apenas serve para esconder a miséria 

de uma situação, agravando a dificuldade de 

estabelecer, em nome do ensino de arte, um 

padrão possível. É fato que se pode orientar 

um aluno para um conhecimento mais tra­

dicional da arte, mas o problema se agrava 

no Brasil porque tudo acaba ocorrendo no 

mesmo lugar e na mesma sala de aula. Pior: 

com os mesmos alunos. 0 Parque Lage não 

fugiu a esta regra áurea no ensino de arte, 

fora a combinação de precariedade institu­

cional que atinge qualquer escola brasileira 

no gênero. 0 importante, então, para um 

artista renovador era agitar através de suas 

idéias esse espaço entre a inércia e a ânsia 

de renovação.

Atransição política, pelas suas próprias 

estratégias de maré, propiciava, no caso 

específico do Parque Lage, um embate 

eterno. A área de cultura, ainda mais com a 

criação da Funarte, poderia dar-se ao luxo

de avançar; Gerchman chegava, portanto, a 

esse agosto, em meados da década de 1970, 

com algumas características especiais. 

Fora um artista que convivera com os anos 

anteriores a 1964, vira a queda do presiden­

te João Goulart, presenciara a ascensão 

dos militares, assistira ao colapso de 1968, 

participara dos movimentos vanguardistas 

dos anos 1960, estivera nos Estados Uni­

dos -  centro de vanguarda em substituição 

a Paris -  e, montado no currículo da experi­

ência e do passado, era, talvez, um dos mais 

recomendáveis para patrocinar as mudan­

ças no Parque Lage. Não poderemos dei­

xar de lado toda a ambigüidade da situação 

intelectual e do artista na era geiseliana. Era 

uma época-basta lembrarmos-em que um 

cineasta como Glauber Rocha, para escân­

dalo da intelectualidade de esquerda, elogia­

va a política de distensão de Geisel, atitude 

considerada "louca", mas que, com o tempo, 

provava ser de uma lucidez cristalina.

É em meio a esta ambigüidade que Ger­

chman assume a direção da escola de arte 

fincada no Parque Lage. De um lado, encon­

traria os dramas institucionais de sempre 

(na sua época e até 1988, o Parque Lage 

convivia com uma realidade institucional 

esquizofrênica: o terreno pertencendo ao 

governo federal e o prédio onde funciona a 

escola ao governo estadual); por outro lado, 

encontraria outra situação esquizofrêni­

ca -  a situação política do país e a própria 

inércia que envolvia a escola. Mas ali era, no

momento, sem sombra de dúvida, um lugar 

ideal de contribuição para uma política cul­

tural mais clarividente da realidade do país.

0 Parque Lage, em todos os sentidos, pode­

ria transformar-se, de fato, no jardim da opo­

sição. Quando Gerchman assumiu o Parque 

Lage, o Instituto de Belas Artes funcionava 

havia quase dez anos no local e muitos de 

seus 1.040 alunos matriculados e boa parte 

do corpo docente talvez achassem que nada 

iria mudar. Um mês depois, já estava criado 

um cisma. Gerchman previa uma reforma 

curricular, transferência das matrículas do 

final do ano para março, pintura geral do 

prédio e classificação do material de traba­

lho, acumulado durante anos, esquecido nos 

porões. Nenhuma dessas medidas poderia 

ser considerada revolucionária, mas a fama 

de artista contestador e, provavelmente, o 

boato, como ocorria com vários artistas da 

geração dos anos 1970, de que a pintura o 

desagradava, fizeram com que sua presen­

ça fosse vista com desconfiança. Alguns 

alunos chegaram a afirmará imprensa que o 

novo diretor preparava uma queima geral de 

cavaletes. Uma medida, sim, tinha um cará­

ter conceituai: a transformação do nome da 

escola. 0 Instituto de Belas-Artes passaria a 

ser chamado de Escola de Artes Visuais.

Aí, talvez, residisse o núcleo dos proble­

mas que inquietavam alguns alunos e profes­

sores de orientação acadêmica. Gerchman, 

na verdade, propunha "uma adequação dos 

cursos à contemporaneidade", a integração
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das atividades teóricas às de ordem prática, 

criação de cursos de fotografia e de cinema 

e trabalhos de pesquisa. E uma idéia estraté­

gica de lazer. "0 primeiro problema do artis­

ta" -  dizia -  "é trabalhar em cima do lazer 

criativo, Não colocar terno e gravata e não 

precisar ir ao centro da cidade todos os dias. 

Por isto mesmo muita gente ainda acha que 

arte não é trabalho. Faço agora a minha anti­

ga pergunta: que fazer com o lazer? A Escola 

de Artes Visuais vai sofrer mudanças em sua 

estrutura, a começar pelo nome. Tínhamos 

aqui uma ilha teórica e várias outras que 

eram estúdios. Tudo estanque e compar- 

timentado. As aulas ocorriam em horários 

simultâneos, os alunos mal se encontrando 

nos corredores."

Não é à toa que alguns receavam essas 

mudanças. 0 horizonte para o qual elas 

apontavam exigia uma integração entre arte 

e produção, aluno e professor, que não cabia 

nos limites estreitos nos quais até então 

navegava o Instituto de Belas-Artes. Uma 

ruptura já era evidente: a exclusão de belas- 

artes no nome da escola. Ao propor artes 

visuais, Gerchman já indicava o que deseja­

va. Movimentar o que era o velho e român­

tico no prédio de Besanzone para o tempo 

centrífugo da modernidade. Artes visuais 

expressava um comportamento aberto a 

todas as outras artes, o que incluía o cine­

ma, o teatro e a fotografia, e deixava claro 

que novos procedimentos estéticos, como a 

performance, happenings, ambientes e ins- 
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talações, poderíam ter lugar nos jardins que 

rodeiam o prédio veneziano.

Podiam estar exagerando, mas duas alu- 

nastinham razão em ficartemerosas. "Estão 

dizendo que não vai mais haver modelo vivo, 

que quem vai entrar terá de fazer provas difi­

cílimas, que não querem mais o clássico e o 

acadêmico", declaravam ao Jornal do Brasil. 

E continuavam: "Dizem que vão até sumir 

com nossos cavaletes. Que querem? Que 

façamos esses desenhos de criança que nin­

guém entende? Tudo pode ser boato, mas os 

professores comentam. Dizem que o diretor 

quertudo moderníssimo e muita liberdade."

Os recursos eram modestos, mas não 

os planos de Gerchman. Ele convidou, por 

exemplo, a arquiteta Lina Bo Bardi, que 

tinha restaurado o Museu do Unhão, na 

Bahia, para reformar o prédio; trouxe inte­

lectuais como Lélia Gonzales, que iniciou 

cursos sobre cultura negra, ou M. D. Magno, 

que introduzia o pensamento do psicana­

lista francês Jacques Lacan num ambiente 

considerado artístico; chamou Helio Eich- 

bauer e Marcos Flaksmann, um para cuidar 

de uma nova área cênica denominada Plu- 

ridimensional e o outro para a cenografia. 

0 cineasta Sérgio Santeiro ocupava-se de 

uma oficina de cinema; o designer Joaquim 

Tenreiro tratava do ensino do móvel, enquan­

to a serigrafia ficava por conta de Dionísio 

dei Santo. As finanças estavam na ponta do 

lápis do arquiteto Roberto Maia, cuja tare­

fa principal era a de equilibrar o precário.

"0 Estado somente dava café e papel higiêni­

co", lembra Gerchman. Assim, o projeto de 

Lina Bo Bardi acabou arquivado.

Muitas vezes, o diretor da Escola de Artes 

Visuais era obrigado a recuar e praticar a 

economia de escambo. Trocava, por exem­

plo, papel higiênico por um outro em que os 

alunos pudessem desenhar, ou conseguir 

da Fundação Castro Maia um caminhão 

de pedras litográficas alemãs que iam ser 

jogadas fora. Três anos depois, Gerchman 

podia avaliar seu trabalho para a impren­

sa: "Quando chegamos aqui encontramos 

o prédio abandonado. Instalamos oficinas 

de trabalho e agora o aluno pratica aquilo 

que realmente quer aprender. A Escola de



Artes Visuais, comotambém a Martins Pena 

e a Villa-Lobos, são escolas livres do MEC. 

A tendência delas é tornarem-se escolas 

experimentais."

A Escola de Artes Visuais funcionava 

então com 65 oficinas, capacitadas para 

atender mais de 1.100 alunos, e os cursos 

foram divididos em áreas: apoio, desenho 

arquitetônico, cênica, cinema, 2D (duas 

dimensões), gráfica, lazer e teórica. "0 

objetivo da Escola" -  ressaltava Gerchman 

em 1978 -  "é o de propiciar vivência com 

artistas e também equipar o aluno com uma 

visão do que seja arte contemporânea." A 

ala acadêmica, de fato, saíra derrotada. Os 

professores desta tendência passaram a dar 

seus cursos, por exemplo, para as pessoas 

idosas que sempre freqüentavam o Parque 

Lage e não se sentiam integradas com o que 

se desenrolava na Escola. Isto não ocorreu 

sem alguns problemas: os idosos senti­

ram-se desprestigiados, mas o mesmo não 

acontecia com os professores. Era,também, 

natural que críticas morais fossem feitas ao 

que podia estar se passando nos jardins do 

Parque Lage, como alunos fumando maco­

nha ou pessoas desfilando nuas por entre as 

suas centenárias árvores. As críticas, con­

tudo, visavam atingir a própria modernização 

do ensino.

Se a Escola de Artes Visuais podería ser 

considerada um passo à frente, o mesmo não 

aconteceu com otrágico incêndio que pulve­

rizou o acervo do Museu de Arte Moderna

OFICINA PLURIDIMENSIONAL 
HELIO EICHBAUER/1976

FOTOS BETTY PEREIRA



em 8 de julho de 1978, levando junto o do 

artista uruguaio Torres-García. A cidade, de 

repente, perdia um dos seus espaços cultu­

rais mais nobres e tornava a paisagem para 

as artes plásticas no Rio de Janeiro comple­

tamente desalentadora. Uma semana depois 

da catástrofe, mais de três mil pessoas par­

ticiparam de uma manifestação popular no 

pátio do museu. Ao som dos surdos e tambo­

res entoados pelas Escolas de Samba Bei­

ja-Flor e Portela, iniciou-se uma comovente 

ação pública em prol da reconstrução do 

MAM. Com cartazes, danças e desenhos 

-  alguns deles sugerindo imagens de obras 

de Torres-García -  alunos e professores do 

Parque Lage prestavam, também, a sua soli­

dariedade.

Em dezembro de 1979, ao assumir a 

direção do Parque Lage, o novo diretor, 

o a rtis ta  e posteriorm ente marchand 

Rubem Breitman, dava sua interpretação 

do que fora a administração de Gerchman: 

‘ 0 que aconteceu aqui na década passada 

era um desabafo da própria década, uma 

extensão píer. Se a praça estava fechada, 

o Parque Lage estava aberto. Temos alu­

nos aqui há seis, sete anos, para quem a 

Escola é um útero, um lugar bonito, com 

empada gostosa, cigarro do amigo, e não 

um lugar de passagem, de produzir, de 

chegar a uma opção de vida." Mas salien­

tava que a administração passada con­

seguira realizar: romper com o espírito 

acadêmico.

A posição do crítico Francisco Bittencourt 

era bem mais elogiosa do que a de Breitman 

e registrava, com correção, o que fora a sua 

marca cultural. "A Escola de Artes Visuais 

transformou-se num dos centros mais atu­

antes da cidade como irradiador da cultura 

com seus eventos, debates e espetáculos, 

talvez mesmo o único espaço cultural do 

Rio, de um ano pra cá, depois do incêndio 

do MAM”, escrevia na Tribuna da Imprensa. 

“ Houve, de fato, contra os métodos de aber­

tura e atualização de Gerchman, uma cam­

panha sem trégua movida pelos acadêmicos 

e reacionários do ensino, sempre à espera 

de uma oportunidade para reconquistar o 

terreno perdido."

Exposições com as fotos de Mario de 

Andrade, conferências, seminários, criações 

de novos cursos, introdução de novas áreas 

de interesse para o artista plástico, tudo isto 

constava, ao cabo de quatro anos, do acervo 

da Escola de Artes Visuais. 0 mais importan­

te, provavelmente, tinha acontecido inde­

pendentemente dos métodos didáticos apli­

cados: o Parque Lage criara um espaço de 

liberdade nos anos 1970 -  uma herança que 

a Escola não iria mais perder. Começavam, 

também, os anos 1980. A administração que 

substituía a de Gerchman tinha outra preo­

cupação. Ela preparava artistas para entra­

rem nas galerias comerciais. Era uma atitude 

pragmática e, com certeza, realista. A ética 

dos anos 1970 também estava terminando 

nos românticos jardins do Parque Lage. M
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0 Design tradicional (com a palavra design 

queremos definir não somente o Industrial 

Design, mas tudo aquilo que a palavra dese­

nho significa, desde a arquitetura e urbanis­

mo até os comportamentos), o Design está 

chegando à asfixia. Consumidas as raízes 

positivo-racionalistas, debate-se, sem mais

oxigênio, nas poucas águas daquilo que foi 

um oceano.

É preciso criar novas imissões, entender 

profundamente a luta do homem contra as 

dificuldades ambientais: a situação de indul­

gência é a solicitação básica para a criati­

vidade; os tempos ricos são criadores de

social de poucos contra muitos. É necessário 

reunir todas as faculdades criativas atrofia­

das pela sociedade trabalho-produto-consu- 

mo gerada pelo Capital.

Alcançar a liberdade: a liberdade coletiva, 

não a liberdade individual. Substituir ao Eu 

o Nós.

produções espúrias. A América Latina tem mais possibilidades

Para fugir à asfixia, precisa recorrer a do que a Europa ligada a esquemas e tra- 

experiências originais, criar uma nova cons- dições culturais de elite, difíceis de serem

ciência. Este novo patrimônio cultural não totalmente superados, 

a pode ser inserido no mundo do Industrial Através das atividades manuais (artesa- 

X  Design e do consumismo, no mundo da cul- nato somente como documento: é impossí- 

tura-como-poder, como arrogante mandato- vel voltar no tempo), através da participação

COMPORTAMENTO TOTAL



do corpo (corpo como totalidade do homem), 

isto é, de todo um comportamento, uma pes­

quisa coletiva começa a descobrir um cami­

nho, entre novidades efêmeras e resíduos 

culturais.

É o que Helio Eichbauer está tentando, 

com seus alunos na Oficina do Corpo, na 

Escola de Artes Visuais, no Parque Lage.

[texto escrito em 1976pela arquiteta 

Lina Bo Bardi, para a exposição Espaço- 

lúdico, retrospectiva de 13 anos de carreira 

do cenógrafo Helio Eichbauer]
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governo tío  estado (to n o  de* ianeiro 
secreta* ia de «duucSn « c u 'tu ^  
depot lamento de cultura 
institu to  das escolas de arte

escola de arfes visuais

CFICINA PLURIDIMENSIONAL 

PROF. HÉLIO EICHBAUER

INTEGRAÇÃO DAS ARTES CÊNICAS E VISUAIS NO SÉCULO XX

PROGRAMA DE CONFER£NCIAS-ESPETÂCULO:

1. ADOLPHE APPIA - O ESPAÇO MUSICAL
Dia 11 de agosto de 1976, às 19:00 hs.

2. COMMEDIA DELL'ARTE E BWCA-MEU-BOI - RELAÇÕES ARQUETÍPICAS - 
ICONOGRAFIA POPULAR E ERUDITA
Dia 18 de agosto de 1976, às 21:00 hs.

3. EDWARD GORDON CRAIG - ABSTRACICNISMO GEOMÉTRICO 

D ia 25 de agosto de 1976, às 18:00 hs.

4. ISADORA DUNCAN - DANÇA ESPONTÂNEA - DANÇA SAGRADA

5. JOSEF SVOBOOA - CENOGRAFIA CONTEMPORÂNEA -  CINÉTICA E RAIO LASER

6. PIET MONDRIAN - NEO-PLASTICISMO E O TEATRO DA LINHA

7• O CINEMA MUDO E O ATOR-DANÇARINO - BUSTER KEATON E CHARLIE CHAPLIN 

8. DANÇAS DRAMÁTICAS NÇ BRASIL

Quando concebí a nova Escola de Artes 

Visuais, pensei em sua estrutura como uma 

ampla rede comunicante, modificando e 

reorientando as diversas áreas do conheci­

mento. Formou-se, então, uma equipe para 

a realização dessa tarefa, contando com a 

importante participação de Helio Eichbauer, 

que desenvolve um trabalho coletivo na Ofi- 

cina PluridimensionaKambiente/corpo).

Sua atuação como cenógrafo em 13 anos 

de intensa atividade profissional e sobretu­

do sua flexibilidade como artista/pesquisa- 

dor, seu interesse por música, dança, teatro 

e pintura (artes plásticas), possibilitaram a 

realização de uma proposta aglutinadora 

destas diversas manifestações da arte. Lem­

bro-me de Jackson Pollock pintando com o 

corpo/gesto sobre telas estendidas no chão 

(action painting), dos calígrafos japoneses, 

das manifestações do body-art nos anos 

70, tentativas de recuperação do equilíbrio 

mente-corpo, e observo a transformação 

desta informação em experiência vivida nos 

trabalhos de criação coletiva dos alunos de 

Helio Eichbauer.

Temos agora Helio mostrando 13 anos de 

sua produção em cenografia, de seus traba­

lhos e sua formação com o mestre Svoboda, 

os trabalhos com alguns dos.mais importan­

tes diretores de teatro.

or» i«frrJ**m ho fin *co  414 telefone 2?6* 1879 < .t o u *  lagq Ho do Janeiro
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Em 1971, participa da Quadrienal de Arqui­

tetura Teatral e Cenografia de Praga, onde 

obtém o prêmio máximo situando seu traba­

lho no panorama internacional.

Podemos re-ver através de desenhos e 

memória fo tog rá fico -jo rna lís tica , o impor­

tante trabalho da Cenografia na montagem 

do espetáculo-m arco cu ltura l dos anos 60 

que fecundou o Tropicalismo* numa época 

de cre-ativa produção em todas as áreas.

Falo de O Rei da Vela de Oswald de Andra­

de, dirigido por José Celso Martinez.

A Escola de A rte s  V isuais acolhe esta 

mostra completíssima, montada pelo próprio 

artista, certa do enriquecimento que ela pro­

porcionará a seus visitantes, na visão de um 

dos nossos mais importantes artistas.

RUBENS GERCHMAN

*  Tropicália: nome cunhado por Hélio Oitici- 

ca, num ambiente exposto no M AM  -1966.

[texto escrito em 1976 pelo artista plástico

Rubens Gerchman, para a exposição Espa- 

ço-lúdico, retrospectiva de 13anos de carrei­

ra do cenógrafo Helio Eichbauer. Escola de 

Artes Visuais; Rio de Janeiro.]

«»

governo do estado do rio de janeiro 
secretaria de educeçfo e cultura 
departamento de cultura 
instituto das escola* de arte

escola d e  artes visuais

EAV. ANO II - 1977
OFICINA' .PLURI DIMENSIONAL

ANALISE E PESQUISA DE GRUPO - ORIENTAÇÃO: PROF. KSLIO EICHBAUER

PROGRAMA

1) Q círculo. o quadrado e o t ri Angulo. Exercícios em pintura, de­
senho e maquete. Estudo de atribuições simbólicas em várias tra 
diçõee.

2) Manifestações religiosas e rituais - "povos primitivos". Espaço 
traçado. Pintura no corpo (traje ritual) e na casa.

A metafísica doe povoe ameríndios. Influências 
nos movimentos de vanguarda jio século XX (Europa e Américas).

3) Comportamento social; o homem e o espaço habitacional.
O móvel e a estrutura corpórea; análise dimeneio 

nal e estilística. Objetos domésticos e mobiliário.
4 ) Comportamento ritual (danças religiosas, abrigo e casa "mágica)

Artefatos e adereços (cerâmica, colares e pintu­
ra geométrica de ritmos na estamparia).

5) Danças dramátioas no Brasil - Trajes, itinerários e comportâmes 
to dos integrantes. Lendas indígenas e afro—brasileiras.

6) Literatura e pintura .fantástica no século XIX. -Hoffmann e Alva­
res de Azevedo• Teatro romântico e nacionalista. Arte e ciências 
classificadasf revoluções sociais e indústria. Influência np 
processo histórico brasileiro.

7) "Kunstfigur" e o teatro de O. Schlemmer (Bauhaus)
Automatismo, mecanização e o equilíbrio do homem 

no espaço público. Zona urbana: praças, ruas e jardins.

HORÁRIO: terças-feiras, das 8 ás 14 horas.

rua jardim  botíníco 414 telefone 726-1879 parque lag* • rio de Janeiro
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Quando falamos de origem histórica, quere­

mos dizer confluência de origens. Quando 

falamos de Gênese, falamos de síntese, do 

momento em que as diversas origens for­

mam uma nascente comum. As Origens são 

muitas, mas a gênese é única. Ocorre quan­

do estas fontes formam um único momento. 

E quando as condições históricas conver­

gem para um mesmo ponto, para formar uma 

potência, composta pela trajetória de todas 

as origens. Neste lugar se dá o encontro 

das linguagens e este encontro passa a ser 

determinante para o futuro. Reúne-se neste 

ponto toda a diversidade dos indivíduos e de 

suas idéias e expressões. Cada participan­

te deste momento apresenta sua própria

interpretação sobre este momento, porque 

é coletivo. Mas existe a síntese, o fato histó­

rico, a mistura das individualidades. Existe 

também o ponto de convergência, o territó­

rio onde convivem todas as origens.

No final da década de 70, a violência da 

ditadura militar apresentava seus primeiros 

sintomas de derrota, tanto pela esquerda 

organizada, desfeita, quanto pela contracul- 

tura, desorganizada, independente e alterna­

tiva, propagadora da liberdade de expressão 

absoluta. A Escola de Artes Visuais do Par­

que Lage, no Rio de Janeiro, e não podería 

ser outro lugar, tornou-se o palco central de

uma resistência cultural com origem em todo 

o país. No início da Década de 1970, com a 

desarticulação dos movimentos estudantis 

e dos grupos clandestinos organizados, uma 

nova reação ao autoritarismo já se manifes­

tava. Mas esta resistência, simultânea em 

todo o país, seguia uma outra fórmula, uma 

espécie de anarco-rebelião comportemen­

tal, esotérica, estética, filosófica, ideológi­

ca, política, espontânea. Com a criação da 

EAV, por Rubens Gerchman, convidado para 

ser seu primeiro diretor pelo dramaturgo 

e diretor de teatro e TV Paulo Afonso Gri- 

solli, então Secretário de Cultura do Estado, 

cria-se espontaneamente um pólo agre- 

gador de experimentações em todas as

áreas de expressão.

Cursos livres de artes e eventos multimí­

dia passam a ocupar permanentemente a 

Escola de Artes Visuais atraindo milhares 

de pessoas. 0 "Verão a 1000", um verão que 

durou quase três anos, levava para o Parque 

Lage artistas e público de diversas tendên­

cias, vindos de todos os lugares do Brasil e 

basicamente do cosmopolitismo carioca. 

Com uma programação intensa, foram rea­

lizados espetáculos musicais, lançamentos 

de livros e jornais, manifestos e manifesta­

ções, poesia falada, mimeografada e em off­

set, artimanhas-performances, projeções de

filmes e slides, experimentações poéticas 

nos campos da poesia gráfica, poesia visual 

e arte postal, música eletroacústica, mos­

tras de trabalhos de artes gráficas, pintura e 

desenho,fotografia, transmissões ao vivo de 

programas de rádio, teatro circense, pales­

tras, festas temáticas, ensaios de blocos de 

carnaval, criação de alegorias e tudo o mais 

que a imaginação fora do poder pudesse 

realizar. Qualquer artista que chegasse ao 

Rio procurava o Parque Lage para mostrar o 

seu trabalho. As programações misturavam 

as linguagens e eram feitas por ordem de 

inscrição, não havia censura ou seleção por 

critérios institucionais ou pessoais. Tudo era 

cabível no Palacete dos Lage.

VOZERIO E PALAVRÓRIO



Pois então a juventude daquela época, que começava na adolescência, já nãotinha gera­

ção, era geradora de idéias e praticava todos os idealismos e se juntava ao público ou qual­

quer um que tivesse alguma proposição. A todos era destinado o palco, a piscina, o terraço, 

as escadarias, a grama, o subsolo, as árvores, a cavalariça, as salas de aula, os banheiros ou 

qualquer espaço disponível, permitindo a mostra de sua produção em qualquer lugar.

interdisciplinaridade

transinterterritorialidade

extradimensionalidade

dos anos 1960 vinham desaguar ali, dez anos depois, "a imaginação no poder", "seja realista 

peça o impossível" e "nós queremos tudo", advindas de uma idéia de lutas por autonomia e 

liberdade de expressão do pensamento.

VERÃO A MIL
poética do agrupamento 

caldeirão das diferenças

território da marginalidade dos processos criativos 

mafuá das individualidades 

espaço de livre expressão

p a r a  o n d e  c o n v e r g e m  a s  e x p e r i m e n t a ç õ e s  p o é t i c a s ,  m u s i c a i s  e  d e  t o d a s  a s  a r t e s  

o n d e  a s  f r o n t e i r a s  c o m e ç a m  a  s e  d e s f a z e r  e  p r o v a r  q u e  p o d e m  c o e x i s t i r

s i m u l t a n e a m e n t e  i n d i  

s e m  r e t o r n o

aqueles tempos de hoje, com internet sem 

a internet, presença real e virtual, o peri­

goso instante da potencialização, a proxi­

midade da explosão, o fazer e o pensar ao 

mesmo tempo, o oxigênio e o nitrogênio, 

o risco e o rabisco, a construção e a des- 

construção, a prova de que é possível criar 

à margem do poder e das organizações 

políticas, o exercício da velocidade e da 

lentidão, o uso da tecnologia sem a obces- 

são do registro, a tinta espirrando pra todo 

lado, o pensamento se estruturando em 

meio ao caos, o simbólico momento onde 

v i s í v e i s  todos podem falar o que quiser na mesma 

deslimitização e o mergulho no imponderá­

vel, na ausência de gravidade. 1*1
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"Independência é algo para bem 

poucos: é prerrogativa dos fortes". A OFICINA DE
escreve Nietzsche. Esse estado de ser vou

encontrar em 1977, na Escola de Artes Visu 

ais, como professor de fotografia. -v> 

Após cinco anos de estudos de arte, foto 

grafia e design junto a Folkwangschule onde 

estudei com Otto Steinert, hoje Universida­

de de Essen / Alemanha, sou apresentado a 

Rubens Gerchman e convidado a assumir a 

oficina de Fotografia em seu projeto para a 

EAV.

Iria fazer dobradinha com uma pessoa 

muito rara e capaz, o arquiteto e fotógrafo 

Roberto Maia, que já atuava na oficina de 

linguagem fotográfica. Rapidamente uma 

camaradagem se fez presente e esse parti­

lhou comigo sua generosidade me apoiando, 

sempre proativo às minhas idéias durante os 

dois anos em que trabalhamos juntos.

Nesse período, conheço pessoas enga­

jadas no projeto EAV, como Celeida Tostes, 

" Roberto Magalhães, Maria Carmem, Lélia, 

i  Astréa, entre outros, além de ter a possibili­

dade de me relacionar com pessoas maravi-

Í
lhosas como Armando, Nelly, Rosa, Nelson, 

Maria Vasco, Annie, Sergio Santeiro;, João 

Grijó, enfim, um grupo de artistas e pensado­

res que dinamizaram essa “ independência" 

chamada Parque Lage, fortalecendo os obje- 

j y j y  tivos do projeto implantado por Gerchman.

0 perceber e participar desse momento 

S me deixava eufórico e, ao mesmo tempo, 

■  apreensivo. Dialogar com um processo de
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mudança artístico-cultural junto a nomes 

consagrados nas artes brasileiras era desa­

fiador para aquele jovem recém chegado.

E sempre bom lembrar o momento em que 

o país vivia -  quase fim de festa do processo 

político imposto há mais de duas décadas. 

A EAV aproveita essa transição e torna-se 

o pólo de resistência radiador, motivador e 

aglutinador de idéias e debates, muito além 

dos limiares das artes. Uma certeza se fazia 

bem clara: a EAV, no coração da zona sul do 

Rio, era o local de fomento cultural da épo­

ca e potencializava a resistência ao lugar 

comum de um Brasil, havia muito, fechado 

ao livre pensar criativo.

Começamos a trabalhar em condições 

bem..., melhor dizendo, zero de estrutura. 

Não tínhamos nada, só o espaço. Consegui­

mos montar um modesto laboratório, pro­

porcional à verba que nos era reservada. 

Assim, de um primeiro período com pouco 

mais de dez alunos, passamos a ter que 

fazer seleção dos candidatos, através de 

entrevista, nos períodos seguintes. Nossas 

terças e quintas-feiras à tarde e noite eram 

proveitosas. Jovens universitários mistu­

rados a grupos heterogêneos de pessoas 

povoavam os ateliers e oficinas. Vinham na 

busca de algo desconhecido, na busca por 

uma provocação, um novo contato e, ta l­

vez, até para conhecer os fenômenos da luz.

A noite, predominavam os paletós nas cos­

tas das cadeiras, pessoas que durante o dia 

se encontravam nos confrontos tradicionais
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do cotidiano e, inseridas naquele ambiente 

mágico de criação, sonhavam com seu pró­

prio rompimento, ou encontrar um viés de 

suas incertezas.

Praticávamos com as ferramentas possí­

veis: da pinhole passando pelas instamatic 

e por todas as câmaras que iam aparecendo, 

saídas dos armários dos pais ou de algum 

parente. A emoção da revelação do negativo 

e o surgimento mágico da prata metálica na 

forma de alguma figura transparecia doce­

mente aos olhos daquelas pessoas.

As aventuras no estúdio fotográfico impro­

visado sempre esquentavam, porque todos 

queriam fotografar e os "modelos" eram 

raros, mas a compreensão sempre encontra­

va uma solução alegre e o experimento "rola­

va" até bem tarde da noite. Os bate-papos 

com fotógrafos que nos visitavam davam 

um colorido às idéias trocadas em aula e 

complementavam as informações de forma

positiva. Esses "papos" só acabavam depois 

de uma visita a algum barzinho da redondeza, 

principalmente no "C... de Fora".

Vários eventos eram trabalhados, porém 

um sobressaiu em relação aos demais: a 

performance realizada junto à Feira de São 

Cristóvão. Curtimos, alunos e professor, um 

domingo de ensaio fotográfico e, no domin­

go seguinte, foi realizada uma exposição, no 

mesmo local, com direito a distribuição de 

cópias para os personagens/espectadores. 

Esse ensaio gerou uma segunda fase, que foi 

a exposição "A Feira de São Cristóvão vai à 

EAV". Os então personagens fotografados 

foram convidados para o evento que acon­

teceu no Parque Lage, o que gerou uma festa 

com música ao vivo e a interação.

Além dos eventos internos das duas ofi­

cinas tivemos uma participação importan­

tíssima nas duas montagens da Exposição 

Internacional de Fotografia da revista Stern

/  Alemanha. Roberto e eu estruturamos 

todo um layout para podermos adaptar o 

evento no espaço da EAV; eram fotos de 

grande formato (96 x 118 cm) com uma série 

de exigências de comunicação. 0 resultado 

encontrado na primeira versão gerou a vinda 

da segunda. 0 sucesso do evento foi notório, 

aliás como tudo que ocorria naquele espaço 

pró-ativo, com Gerchman sempre com um 

sorriso positivo às idéias criativas.

A EAV era um ambiente experimental 

e, não importava se iriam ou não dar certo, 

tínhamos que provocar e descobrir os resul­

tados; não éramos professores na forma tra­

dicional, éramos mediadores, intermediários 

da informação. Nada importava, tínhamos 

certeza que estávamos construindo algo 

bom, que aqueles que ali praticavam e parti­

cipavam de seus eventos potencializavam a 

contemporaneidade da arte e cultura no Rio 

de Janeiro. M
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"Nossa visão egocêntrica deverá evoluir 

para uma consciência to ta l, comunitária". 

Lembrando estas palavras proféticas de 

Vasarély, podemos trazê-lo para o ensino da 

arte. Uma escola de arte, para ser realmen­

te renovadora, tem de ser participante desta 

consciência total. Não são os currículos nem 

a burocracia que a fazem crescer, mas antes 

de tudo o entusiasmo e a força criadora de 

seus líderes. Uma organização só pode pro­

duzir frutos quando é gerada com amor. Foi 

com amor e entusiasmo que Gropius criou a 

Bauhaus, com amor e entusiasmo Guignard 

criou uma escola, com os mesmos sentimen­

tos de doação Augusto Rodrigues dividiu sua 

arte com as crianças. Em todas estas organi­

zações sentimos o traço coimim: a expansão 

da criatividade do artista para um plano total, 

comunitário. A criatividade, impulsionando

uma organização, torna-se uma força gera-
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dora em pleno movimento. Podemos sentir 

a presença desta energia renovadora da 

Escola de Artes Visuais do Rio de Janeiro, 

orientada por um grupo de jovens profes­

sores, tendo à frente o conhecido artista 

Rubens Gerchman.

Para ele a direção da escola é seu maior 

e mais sério trabalho de arte. Trazendo a 

criatividade para a vida, ele a põe a serviço 

do bem comum. De acordo com seu próprio 

depoimento: "Quando concebi a nova Esco­

la de Artes Visuais, pensei em sua estrutura 

como uma ampla rede comunicante, onde 

a informação pode flu ir constantemente, 

modificando e reorientando as diversas áre­

as de conhecimento".

Dentro deste esquema flexível, aberto 

ao novo, a Escola de Artes Visuais elabora 

um trabalho de síntese que se estende para 

outros campos de atividades artísticas,

pesquisa coletiva. Dentro desta visão total, 

a arte poderá se estender para a vida e se 

realizar na própria vida.

Em minhas visitas à Escola de Artes Visu­

ais, o que mais me chamou a atenção desde 

o início foi a possibilidade do aluno obter 

conhecimento através da própria vivência 

transmutada ao nível consciente. Dentro 

desta caminho de abertura da percepção 

encontrei, no curso de transformação de 

materiais a cargo da professora Celeida Tos­

tes, uma verdadeira abordagem de alquimia. 

Tendo-se aperfeiçoado em arte-educação na 

Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, Celeida 

conduz seus alunos a uma relação sensorial 

com os quatro elementos da natureza: fogo, 

terra, água e ar, anexados a elementos e 

substâncias químicas. A apreensão direta 

do conhecimento é percebida através dos 

cinco sentidos, buscando a síntese corpo e

cionamento homem-universo. Para esclare­

cer esta integração, Celeida cita uma frase 

de Joel de Rosway: "A procura da verdade 

necessita de todas as contribuições. Uma 

profunda compreensão do mundo não pode, 

talvez, nascer sem o antagonismo criador 

entre conhecimento subjetivo, num clima de 

aceitação e de respeito mútuos".

Lembramos aqui a mensagem do Oriente 

sobre os opostos complementares. Para 

a apreensão do relacionamento homem- 

universo, homem-natureza, é necessária 

a passagem do nível inconsciente para o 

consciente, do subjetivo para o objetivo, ou 

vice-versa, buscando captar o movimento 

da vida que parte do uno para o múltiplo e 

retorna do múltiplo ao uno. Estamos vivendo 

a época da necessidade de retorno às ori­

gens, e é com alegria que podemos constatar 

o movimento da arte, sensibilizando, trans-

UMA ESCOLA DE ARTE MARIA HELENA ANDRÉS

visando despertar o aluno para uma visão 

global da arte e da vida. Procurei entrar em 

contato com a escola de modo geral, admi­

rando o seus sentido dinâmico e renovador 

[...]•

Tive a oportunidade de assistir a uma aula 

da Oficina do Corpo, dirigida por Helio Eich- 

bauer. Percebe-se a preocupação do profes­

sor de conduzir seus alunos para a consci­

ência da unidade. [...] Helio Eichbauer leva o 

aluno à consciência do corpo, dentro de uma

mente. Suas aulas não conduzem apenas à 

observação visual das formas, mas ultrapas­

sam o mundo do conhecido, para mergulhar 

no desconhecido. Trazendo a mensagem 

do inconsciente para o consciente, o aluno 

estará apto a encontrar seu próprio ritmo 

destruindo, criando e transformando a maté­

ria dentro deste ritmo. Há uma busca das ori­

gens nesta descoberta interior que permite, 

através da transmutação dos elementos da 

natureza, também a compreensão do rela-

mudando e encaminhando o homem para a 

compreensão de si mesmo e do mundo. Na 

Escola de Artes Visuais, este caminho já 

está aberto. A casa onde residiu uma gran­

de cantora, situada dentro de um parque de 

árvores seculares, não é apenas uma escola 

de arte, mas também escola de vida em seu 

sentido mais profundo. M

[In Os caminhos da arte.

Petrópolis: Editora Vozes, 1977]
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OFIÇINEMA

1 Cineclube de cinema em 16 mm e super-8, 

organizado e dirigido pelos alunos. Projeção 

em auditóríb e ao ar livre. Desenvolvimento 

de debate e apresentação teórica de filmes. 

 ̂Impressos de cineclube: programas, fichas 

técnicas, críticas e debates —retrancrição. 

Filiação à Federação. Manutenção de inter­

câmbio com outros oineclubes, cinemateca. 

Cartazes e anúncios de programações e ati­

vidades. Visitas a outros cineclubes, relató­

rios, troca de impressões.

2_ Análise da oferta comercial de cinema do 

Rio. Aleatória. Consulta a jornais. Atividade 

semanal. Publicidade e divulgação de f i l ­

mes. Difusão indireta e gratuita. Rádio e TV. 

Trailer e avant-trailer. Estrutura da exibição 

comercial Cadeia de exibição. Exibidores 

independentes. Cinema de Arte e Programas 

Especiais. Censura.
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FOTOS CELSO GUIMARÃES

74



M FNN ^q
I

oduções (inem kas Ltda.

Praça Demétr 
Tel. 246-4539

C.O.C. 34.

lba j#<  17 -  sele 1101 
Kab*»<Z<-07 Ils  6b.

A I  C |

* A  Vj V̂J 

c“ ^*~*-vC

'\-T * A \.

z  .

r^-4 K.

ovJJOCk

5 V \ C C ) J

S_Xnj^ ^ V  

OFIÇINEMA

1 Cineclube de cinema em 16 mm e super-8, 

organizado e dirigido pelos alunos. Projeção 

em auditóríb e ao ar livre. Desenvolvimento 

de debate e apresentação teórica de filmes. 

 ̂Impressos de cineclube: programas, fichas 

técnicas, críticas e debates —retrancrição. 

Filiação à Federação. Manutenção de inter­

câmbio com outros oineclubes, cinemateca. 

Cartazes e anúncios de programações e ati­

vidades. Visitas a outros cineclubes, relató­

rios, troca de impressões.

2_ Análise da oferta comercial de cinema do 

Rio. Aleatória. Consulta a jornais. Atividade 

semanal. Publicidade e divulgação de f i l ­

mes. Difusão indireta e gratuita. Rádio e TV. 

Trailer e avant-trailer. Estrutura da exibição 

comercial Cadeia de exibição. Exibidores 

independentes. Cinema de Arte e Programas 

Especiais. Censura.

A N T O N IO  CARLOS DE BRITO 
- C A C A S O  - E SERGIO SANTEIRO 

FOTOS CELSO GUIMARÃES

74



CONFERÊNCIA MÁRIO PEDROSA 
RUBENS G ER CH M A N , LÉLIA 

G O N ZA LES, M ÁR IO  PEDROSA, 
CELEIDA TOSTES E SERGIO SANTEIRO

A T * - ' T A f VÂ ‘ i
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Morre em São Paulo, aos 66 anos, o artista 

Rubens Gerchman, múltiplo, desbravador, 

generoso. Mais um velho amigo que se foi, é 

natural, todos nós estamos indo. Só espero 

que com menos dor.

Cânceres, doenças incuráveis, desafios 

que a ciência vai vencendo como pode. E 

ficamos nós à espera do quanto vamos 

sobreviver: a vida é o que vai entre a apa­

rição e a desaparição. E o que fazemos com 

ela. Como gastá-la sem nos gastarmos além 

do necessário.

Ficam as saudades. Quase diria sauda­

des alegres do convívio, talvez nem sem­

pre extenso, mas intenso. Fomos parceiros 

desde que ele assumiu o Instituto de Belas 

Artes, no Parque Lage, transformando-o em 

Escola de Artes Visuais, desempoeirando-o, 

desvetustualizando-o, não é que seja mais 

moderno, é mais contemporâneo, e me con­

vidou a dar aulas de cinema.

Era 1975. Estava eu a dar aulas de cinema 

em Jacarepaguá, no CUP - Centro Unifica­

do Profissional; em Niterói, na Universidade 

Federal Fluminense (UFF), e agora no Parque 

Lage, na Escola de Artes Visuais, um cená­

rio estupendo do palacete aos jardins, e em 

todos estes lugares, por sorte ou destino, 

cercado de amigos e talentos.

E em cada lugar o devido formato: aulas 

livres, como também na Cinemateca do 

MAM, ou talvez mais contidas na faculdade 

privada ou na universidade pública. Passava 

de uma a outra com a circunstância de nesta

época morar a poucos quarteirões da Escola, 

que é o meu maior sonho de consumo, distar 

a pé do meu local de trabalho e prazer.

Como construir o meu curso seguindo 

o espírito do diretor, que mantinha os da 

casa que encontrara e atraía novos parcei­

ros notáveis, como o Roberto Magalhães, 

em desenho; o Gastão Manoel Henrique, o 

escultor, em 3D; e o meu inesquecível fotó­

grafo Roberto Maia, em fotografia, além de 

braço direito na gestão administrativa.

Sim, porque além da arte, não se monta um 

tal centro de excelência artística ainda mais 

sob a tutela do governo do estado, mesmo 

a convite, e naqueles ainda tenebrosos dias, 

sem os problemas de gestão. Como se pode 

com tão pouco gerar tanto, e foi o que foi?

A RUBENS
Concebi então o meu curso como uma Ofi- 

cinema: uma oficina de cinema. Estávamos 

ali não para ensinar como se faz um filme, 

mas como se faz o cinema. Importante era 

precipitar nossos clientes que, de início, 

somavam uns setenta, no afã de fazer cine­

ma.

Como o samba, cinema não se aprende 

na escola. A escola é convívio na mesma 

direção, é o encontro de desejosos de fazer 

a mesma coisa. Junto ao que se podería 

chamar de aulas, tentativas de inserção 

dos novatos no universo em que se faziam 

os filmes no espaço em que viviam, muitos

revoltados com o descarte pelo professor do 

cinema estrangeiro, aquele que não é feito 

por nós e nem será por eles, os aspirantes. 

Fundamental era a sessão semanal de f i l ­

mes: um cineclube.

Foi o Cineave, com a logo própria, dese­

nhada por um dos meus notáveis estudantes, 

muitos já eram poetas, fotógrafos, gráficos, 

um carimbo em tinta vermelha, e nosso sím­

bolo, também por eles escolhido: uma pom­

ba.

E vocês não vão acreditar que, um belo dia, 

para abrir a sessão sempre noturna, a menos 

que chovesse no famoso terraço do palacete 

de dona Besanzoni Lage, de quem se dizia 

que os mais felizes ainda ouviam sua canto­

ria ecoando nos salões, menos eu, surgiram

GERCHMAN
com uma pomba na gaiola que soltamos ao 

ar antes do filme.

Em outro dia, melhor, em outra noite, vocês 

também não vão acreditar que ao ar livre, no 

terraço, uma lua esplendorosa insistia em 

entrar e sair de trás das nuvens, igualmen­

te iluminando ou não a tela que exibi, como 

sempre, segundo um cartaz de divulgação 

do cineclube: todas as quintas feiras, às 

vinte e trinta horas - bons ou maus, filmes 

brasileiros.

E, naquela época, preferíamos exibir 

alguns dos filmes independentes pouco ou 

nada exibidos, inclusive porque a maioria
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era proibida pela censura. E ai, se me per­

mitem, eu cantava de galo: aqui é uma ins­

tância do governo estadual sobre a qual não 

pode prevalecer a instância federal, que era 

o serviço de censura.

Imagina, em très ou quatro anos, toda 

semana, exibimos uma enormidade defilmes, 

desde Humberto Mauro, o independente 

radical dos anos trinta, aos nossos colegas 

de então. Finalidade: ambientar nossos estu­

dantes com o cinema, para que eles pudes­

sem fazer e não só como os estrangeiros, 

aqueles que eles e nós só podemos ver, e cá 

entre nós, muito pouco entender.

Após o filme, era de se esperar o debate, 

os comentários, as conversas, que pouco 

prosperavam. É claro, considerando a novi-

SERGIO SANTEIRO

dade que os filmes eram, apenas uma sessão 

era insuficiente para desvendarmos juntos a 

fina iguaria raramente servida.

Aulas às terças e quintas. As terças, esco­

lha do filme, convite ao diretor, e preparação 

dos materiais de divulgação, cartazetes em 

duplo ofício, para serem espalhados pela 

cidade, e programetes, distribuídos na entra­

da. A respeito, lembro um curioso episódio.

Uns e outros, cartazes e programas, 

impressos a tinta em um mimeógrafo elétri­

co na sala do diretor. Um dia volta o encarre­

gado do dia meio atônito:

-  0 diretor proibiu a impressão!

-  Quem? -  disse eu -  0 Rubens?

Fui até lá, na sala dele, diante o inespe­

rado da cena. Mal entrei, vira-se o Rubens 

para mim:

-  Retalho de jornal pregado com fita durex, 

e você quer que eu imprima, isso lá é arte 

final?

Curvei-me ao mestre, mas pedi que ele 

fosse lá explicar à turma qual o busílis.

Lá foi ele, iniciado em 57 no Liceu de Artes 

e Ofícios, que é, para mim, a única forma pos­

sível do ensino de artes -  a artesania. Lá foi 

ele, operário gráfico da Manchete. Lá foi ele, 

com o pai, a fazê-lo recortar as letras como 

depois no chumbo. Lá foi ele, afável e rigo­

roso, pintor e gráfico, a exaltar e a ensinar a 

mestria das formas no papel.

Desfeito o susto, ele mesmo recompôs o 

original com um ou dois toques, foi lá, impri­

miu, e voltou a mostrar à turma boquiaber­

ta com o talento e a gentileza do diretor. É 

curioso como o Rubens podia e era profis­

sionalmente duro, e era pessoalmente cari­

nhoso.

Fui parceiro seu também ao escrever "Ros­

tos na Multidão", para o seu livro na Funarte, 

junto ao seu parceiro maior, o nosso amigo, 

o poeta Armando Freitas Filho, ilustrado por 

ele. No meu texto, lembrava-me, vizinho que 

fui em Copacabana, de ver sua exposição na 

Galeria Relevo, do Jean Boghici, um mago do 

mercado de arte, em 64, acho. Conhecí pri­

meiro a obra que o autor.

Dele, do Rubens, ganhei um cartaz, como 

os do Cineave, em vermelho sobre o papel, 

para o meu filme "Universidade Fluminense", 

em 76: também um filme-aula. E dele ganhei o 

convite de escrever para o seu cartaz memo­

rável, "Os Desaparecidos", quando consegui 

fazer jus à encomenda com um longo poema, 

impresso no verso, e declamado por mim em 

vídeo gravado no Centro Unificado Profis­

sional, e por ele levado ao Morna de Nova 

Iorque.

Passearmos entre as cidades, os lugares, 

as galerias, as escolas, os museus, a cine­

mateca, os amigos, os artistas, os colegas, 

os bares, encontros não previamente agen­

dados, e permanentes enquanto durou a 

nossa escola.

Faltou completar: as sessões modesta­

mente cobradas visavam a um pequeno cai­

xa para financiar pequenos filmes. Em super 

8, foram três. Um colhido na imprensa, um
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pintor. César Francisco, popular, do morro. 

Um colhido na biblioteca, um pintor, Ismael 

Nery, erudito, do asfalto. Um, social, colhido 

na Maré, do alagado.

Ainda fruto daquele tempo, um em 16 

mm, o famoso Rocinha 77, esfuziantes pla­

nos correndo nas vielas da favela. E um em 

35mm, o Morto no Exílio, a tragédia de Frei 

Tito, recriada ficcionalmente com Nelson 

Xavier, ao invés de mim, como queria o seu 

autor, que entrei em crise no primeiro dia de 

filmagem, imagina, até posso entrar no per­

sonagem, o diabo era sair dele, sabendo eu 

e abalando-me inevitavelmente por dentro 

com o seu significado.

Ainda posso incluir o meu Primeiros Can­

tos, de 77, como demonstração para todas as 

escolas que vesti, de como era possível fazer 

um filme naquela época e daquele jeito: qua­

se sem nada. Lições dadas, lições findas.

Posso contar o final de nossa experiência 

conjunta de ensino das artes. Estávamos já 

no quarto ano. Tínhamos passado pela tra­

gédia do incêndio no MAM, quando todos 

nos mobilizamos, em especial o Rubens, foi 

lá que sumiu praticamente toda a obra de 

Torres Garcia, o grande pintor uruguaio, que 

entre outras coisas promoveu a inversão do

mapa da América, nosso norte é o sul, recu­

perada não por acaso em nossos dias pela 

Telesur.

Um dia, ao chegar na Escola, estava o 

Rubens preocupado. Estavam a querer 

demiti-lo. Um dia ou outro antes, o Rubens 

tinha expulso, aos gritos, uma guarnição da 

Polícia Militar que tentava entrar na Escola, 

atrás de um estudante dado aos eflúvios da 

expansão da mente. Eu não estava na hora, 

mas posso imaginar o Rubens saindo de sua 

sala, de dedo em riste:

-  Na minha escola não se vai prender nin­

guém.

Os guardas, claro, recuaram. Mas pou­

sa na mesa do governador de estado uma 

denúncia imperiosa do comando da polícia 

militar. Mesmo constrangido, naqueles tem­

pos, não havia alternativa. Não sei se pra 

consolo, ou estouvado que sou, palpitei:

-  Rubens, tão importante como começar é 

saber quando sair.

Nem sei se ele ouviu, mas foi assim que 

saímos daqueles memoráveis momentos que 

abrigaram a grande efervescência artística 

e cultural em que foi o Parque Lage, como 

o Rubens queria, um centro de resistência 

do que pode politicamente a arte. Para ser

política, para ser resistência, primeiro tem 

que ser arte, tem que estar disposta à livre 

experiência dos sentidos, magistralmente 

materializada em formas, objetos ou pensa­

mentos.

Algumas vezes depois o Rubens sempre 

quis compor um livro que reunisse o que 

houve lá, uma grande tarefa. Tenho a impres­

são, e o faço por isso, que em alguma parte 

da minha parte, é o que acabei de fazer, em 

resumo, um relatório do tanto que gostei 

de fazermos juntos nessa parte de nossas 

vidas.

Reencontramo-nos algumas vezes dos 70 

pra cá. Deu-me o seu livro "Gerchman", de 

94, com a dedicatória: "Para Sergio Santeiro 

amigo e companheiro de sempre o carinho 

de R. Gerchman". Acredito.

A ele, como sou folgado, dei um peque­

no quadro, de minha lavra, o palacete ao 

fundo, ele à frente, e um gramado. Ele com 

o palacete da Escola atrás e com um bru­

tal erro de perspectiva do gramado, o que 

lhe arrancou um generoso e complacente 

sorriso.

Somos artistas, fomos parceiros, e guardo 

sua lembrança, perto ou longe, com as ale­

gres saudades de que falava. M
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